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Matriz: BELO HORIZONTE

Estados: ES, MG, MT, 
PA, SP, CE, PE, BA, RS

76 cidades com 
programas e projetos

916 colaboradores 
incluindo CLT e Estágio
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CERTIFICAÇÕES/PRÊMIOS/EVENTOS
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Prêmio conferido pela Prefeitura Municipal de 
São Paulo (SP), em reconhecimento por boas 
práticas de gestão da diversidade e promoção 

dos direitos humanos em empresas, órgãos 
públicos e organizações do terceiro setor.

Antigo NGO Advisor – Classifica e 
reconhece as principais organizações 

de bem social (SGOs)



O QUE FIZEMOS?
A Rede Cidadã idealizou e executou programas e 
projetos de forma continuada, permanente e planejada, 
atendendo adolescentes, jovens e adultos em situação 
de vulnerabilidade ou risco social, pessoas com 
deficiência e pessoas em situação de rua.  Por meio da 
metodologia própria denominada Trilha de 
Desenvolvimento, promoveu a transformação social, 
conectando desenvolvimento humano e integração ao 
mundo do trabalho, de forma articulada, integrada e 
intersetorial.  

 

Nossas ações contribuíram para o cumprimento de 
cinco dos dezessete Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU. 
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SOCIOAPRENDIZAGEM
Contou-se com a parceria de 3566 

pessoas jurídicas, sendo 17 de 

natureza de direito público.  

 

Desde 2018, é parceira Programa 

Descubra, na cidade de Minas Gerais. 

Congrega esforços para garantir o 
direito a profissionalização e inclusão 
social, de adolescentes e jovens 
egressos ou em cumprimento de 
medidas socioeducativas, 

em situação de acolhimento 
institucional ou resgatados de situação 
de trabalho infantil por meio de cursos 
de qualificação profissional e 
Programa de Socioaprendizagem 



A Rede Cidadã faz parte do Comitê 

Gestor do Descubra.  

O Programa de Socioaprendizagem é voltado à 
proteção social e à qualificação profissional 
para adolescentes e jovens na faixa etária de 14 
a 24 anos e pessoas com deficiência sem 
limitação quanto à idade máxima, concretizada 
a partir da Lei nº 10.097/2000. 



Foi constituído em atividades teóricas        

            (realizadas nas instalações da Rede 

               Cidadã) e práticas (realizadas nos 

                  estabelecimentos parceiros) e cursos 

                      nas áreas administrativas, bancária, 

                          comércio, logística, conservação e 

                             zeladoria, produção industrial, 

                                tecnologia, turismo, 

                                  telesserviços e vigilância.
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RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR 
DA ATIVIDADE REALIZADA

Aprendizes que se autodeclararam 
negros e pardos




Aprendizes que autodeclararam

público LGBTQIAPN+




Aprendizes com deficiência




Aprendizes que possuíam renda familiar 
inferior ou igual a dois salários-mínimos

Nº total de aprendizes atendidos 20.562

61%

8%

4%

64%
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Familiar de Aprendiz 
 “Somos pais de João Victor, 22 anos, autista (suporte nível 2), participante do 
programa Jovem Aprendiz da Rede Cidadã. A formação oferecida tem sido 
fundamental para superar medos, ansiedade e dificuldades de comunicação. A 
abordagem técnica e cuidadosa valorizou sua autonomia, autoestima e confiança, 
preparando-o para o mercado de trabalho e para uma vida com mais independência.”

Aprendiz 
 “O tempo que passei na Rede Cidadã foi acolhedor e transformador. Aprendi a 
respeitar diferenças e refletir sobre diversidade. A instituição mostra que pessoas com 
deficiência têm potencial e podem realizar qualquer coisa. Agradeço pela oportunidade 
de trabalho e por me ajudarem a ser livre, respeitado e confiante no futuro.”



ESTÁGIO

O Programa de Estágio para Estudantes, é regido pela Lei nº 11.788/2008 e tem 
um caráter pedagógico, tratando-se de ato educativo supervisionado, previsto no 
currículo escolar pelas instituições de ensino, e estabelecendo regras para que 
estagiários tenham garantidos os seus direitos e reconhecendo também as 
obrigações na relação entre os entes envolvidos: empresa, estudante, instituição 
de ensino e o agente integrador. 

O programa atendeu 412 participantes, estudantes de ambos os sexos, 
com idade igual ou superior a 16 anos, residentes nas cidades Barão de 
Cocais/MG, Belo Horizonte/MG, Campinas/SP, Contagem/MG; Fortaleza/
CE, Itabira/MG, Juiz de Fora/MG, Nova Lima/MG, Nova Serrana/MG, 
Passos/MG, Porto Alegre/RS, Recife/PE, Ribeirão Preto/SP, Salvador/BA, 
São José dos Campos/SP, São José dos Pinhais/PR, São Paulo/SP. 

 

Para a execução das atividades propostas, contou com a parceria da

Z Estágios.  
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PROJETOS
Desenvolveu e executou 26 projetos, sendo 19 em parceria com Administração Pública. Atendeu adolescentes, jovens, 
adultos e idosos, sendo pessoas com deficiência, egressos e/ou em cumprimento de medidas socioeducativas, em 
situação de rua, pretas e pardas e grupo LGBTQIA+. 



Foram formadas 12.712 pessoas, sendo 937 encaminhadas a oportunidades no mundo do trabalho e 493 contratadas.
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Projeto Jovens 
profissionais do futuro



Capacita adolescentes em medidas 
socioeducativas, formando-os para o 
trabalho e acompanhando sua inserção.

Projeto Trilha de 
Desenvolvimento do Usuário 
e da Família – Guaxupé



Capacita adolescentes vulneráveis de 14 a 18 
anos em competências socioemocionais e 
profissionais,  acompanhando sua inserção no 
mercado de trabalho.

Projeto Estamos 
Juntos


Insere pessoas em situação de rua no 
mercado de trabalho por meio de 
acolhimento, qualificação e 
acompanhamento, com auxílio financeiro 
temporário para participantes assíduos.

Projeto Conecta – 
Nova Lima


Prepara adolescentes vulneráveis para o 
mercado com oficinas socioemocionais, 
profissionais e digitais, encaminhando e 
acompanhando quem conclui a formação.

Projeto Mais 
Empregabilidade

– São Paulo


Capacita adolescentes negros e pardos de 
16 a 17 anos em vulnerabilidade, com 
oficinas socioemocionais e técnicas, 
encaminhando-os ao trabalho e promovendo 
autonomia e inclusão.

Projeto TRILHA DE 
DESENVOLVIMENTO MAPA 
DE OPORTUNIDADE

Aracruz, Serra, Suzano, Mogi das Cruzes 



Capacita pessoas vulneráveis a partir de 17 
anos, desenvolvendo habilidades 
socioemocionais para inserção e 
permanência no mercado de trabalho.

projeto operação 
trabalho - são paulo


Apoia trabalhadores desempregados de 
baixa renda, incluindo pessoas em situação 
de rua, oferecendo capacitação e 
encaminhamento para reinserção no 
mercado de trabalho via SMDET.

Projeto start+ recife


Capacita jovens vulneráveis acima de 18 
anos em tecnologia, com foco em 
Cibersegurança e Inteligência Artificial, 
desenvolvendo habilidades técnicas práticas 
para o contexto pessoal e profissional.
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programa acessuas 
trabalho (formiga)


Apoia pessoas de 14 a 64 anos em 
vulnerabilidade na inserção no mercado, 
desenvolvendo habilidades, oferecendo 
oportunidades e articulando a rede 
socioassistencial.

projeto capacitação 
profissional (ouro preto 
e diamantina)


Qualifica adolescentes de 14 a 18 anos em 
vulnerabilidade, com oficinas de competências 
e apoio psicossocial, promovendo autonomia e 
inserção no mercado de trabalho.

projeto trilha de desenvolvimento do 
usuário e da família (pará de minas)



Capacita jovens de 15 a 18 anos em 
vulnerabilidade por meio de oficinas técnicas 
e socioemocionais, fortalecendo autonomia, 
empregabilidade e encaminhamento a 
oportunidades de trabalho em empresas 
parceiras.

projeto construindo 
oportunidade (itabirito)


Oferece oficinas para adolescentes de 14 a 
17 anos em vulnerabilidade, desenvolvendo 
competências socioemocionais e 
profissionais, fortalecendo autonomia e 
cidadania, com encaminhamento para 
oportunidades de trabalho via Rede Cidadã.

PROJETO start

(belo horizonte, pará de minas 
e recife)



Qualifica jovens de 14 a 29 anos em 
vulnerabilidade, em Recife, BH e Pará de 
Minas, com oficinas socioemocionais e de 
tecnologia (Front-End e Back-End), 
promovendo autonomia e inserção no 
mercado.

projeto trilhar

(breu branco)


Oferece oficinas para pessoas pretas e 
pardas acima de 15 anos, desenvolvendo 
competências técnicas e socioemocionais, 
promovendo autonomia, empoderamento e 
inserção no mercado de trabalho.

projeto autonomia digital 
para o desenvolvimento 
sênior (são paulo)



Capacita pessoas acima de 60 anos em 
habilidades digitais, promovendo autonomia 
e independência no uso de tecnologias do 
dia a dia.

projeto construindo 
oportunidades (brumadinho)



Capacita adolescentes de 14 a 17 anos em 
autoconhecimento, competências 
socioemocionais e técnicas, promovendo 
inserção e crescimento no mercado de 
trabalho.
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jPF Belo Horizonte


Atende adolescentes e jovens em 
medidas socioeducativas, oferecendo 
formação socioemocional (48h) e 
profissional para apoiar sua qualificação 
e inserção no trabalho, em articulação 
com órgãos públicos e unidades de 
atendimento.

projeto trilha de 
desenvolvimento 50+ 
(brumadinho)


Capacita maiores de 50 anos em digital e 
autonomia. Direito ao Trabalho – Osasco 
e Viçosa: qualifica jovens de 17 a 24 anos 
em competências e inserção profissional.

projeto direito ao 
trabalho (osaco e 
viçosa)


Capacita jovens de 17 a 24 anos em 
vulnerabilidade, desenvolvendo competências 
profissionais e socioemocionais para inserção 
no mercado de trabalho.

projeto conexão 
família (são paulo)


Desenvolve competências socioemocionais 
em adolescentes de 16 a 17 anos e 
familiares, promovendo autonomia, 
empoderamento e preparação para o 
mercado de trabalho.

projeto trilha de 
desenvolvimento construtores 
do amanhã (são paulo)



Prepara adolescentes acolhidos pela Casa 
da Criança de Santo Amaro com oficinas 
socioemocionais e profissionais, visando 
autonomia, protagonismo e inserção no 
mercado de trabalho.

Projeto JLegal - 
Fortaleza



Apoia pessoas em vulnerabilidade social 
com oficinas de autoconhecimento, 
competências socioemocionais e inserção 
no trabalho, fortalecendo vínculos familiares 
e promovendo autonomia e cidadania.

projeto trilha de 
desenvolvimento 
(aranduê - rondonópolis)



Oferece oficinas socioemocionais e 
profissionais para pessoas acima de 16 anos 
em vulnerabilidade, visando inserção no 
mercado de trabalho.
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Depoimento - Projeto Trilha de Desenvolvimento do Usuário e da Família – Guaxupé 
“A Rede me ajudou a ser mais confiante em diferentes ambientes e me ensinou bastante sobre meus direitos e 
deveres no trabalho. Foi uma experiência excelente e, se pudesse, repetiria todos os encontros ou até mesmo 
prolongaria o tempo que tivemos na Rede. Aprendi várias coisas, fiz novas amizades e adquiri muito 
conhecimento. A Taís e a Nathalia foram ótimas, souberam nos ensinar, conduzir as atividades e até nos 
acalmar quando estávamos nervosos ou ansiosos.”.

Depoimento - Projeto Capacitação Profissional – Diamantina 
“Sou muito grata à Rede Cidadã pela oportunidade oferecida, não só a mim, mas a todos os jovens que 
participaram deste curso e puderam ampliar seus conhecimentos. Vivi experiências valiosas, como 
compartilhar ideias, trabalhar em equipe e aprender muito mais. Esses momentos me fizeram perceber que o 
mercado de trabalho é bem diferente do que eu imaginava. Cheguei até aqui pelo EPIL, pensando que seria 
apenas uma palestra, mas encontrei um curso muito mais completo e enriquecedor, mesmo em pouco tempo. 
Minha comunicação melhorou tanto em casa, com minha família e amigos, quanto na escola e em outros 
ambientes. Aprendi a ter uma postura que levarei para a vida toda. Hoje participo de trabalhos e atividades de 
forma mais ativa, a ponto de até uma professora notar essa mudança.”
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PARTICIPAÇÃO ATIVA DOS 
USUÁRIOS EM FÓRUNS, 
COLEGIADOS E OUTROS ESPAÇOS

O Coletivo Movidade, formado por 
egressos de programas e projetos da 
Rede Cidadã, de forma voluntária, 
atuaram em espaços de debates, 
discussão e construção de políticas 
públicas para a juventude e na 
própria entidade. Atuaram também 
como multiplicadores dos debates e 
construções para promover o 
protagonismo e atuação permanente 
e direcionada para a busca de 
oportunidades de desenvolvimento 
para a vida e o trabalho 
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A formação continuada foi ofertada para 
promover o desenvolvimento contínuo e 
aperfeiçoamento profissional, da qual os 
atendidos e suas famílias puderam participar, 
visando aprimorar e atualizar seus 
conhecimentos e habilidades. 



Aconteceu por meio de cursos como: Linkedin 
como ferramenta de inclusão no mundo do 
trabalho, Atendimento ao Cliente, Marketing 
digital para o empreendedor, Curso Gestão de 
Negócios - Estratégia de Vendas, Curso de 
Introdução ao Empreendedorismo Feminino, 
Competências para empregabilidade, Excel 
Básico e Excel Intermediário; que aconteceram 
na modalidade remota, seja na plataforma 
própria denominada Trilha Digital ou por meio de 
videoconferências, tendo 629 concluintes.  

“Foi muito bom ter feito o curso, aprendi 
muito em estratégia de vendas e agora 
consegui até um trabalho exatamente 
para essa área”!! 
(Participante curso Gestão de Negócios 
– Estratégias de Vendas)

FORMAÇÃO CONTINUADA
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A proposta fortaleceu vínculos com familiares, parceiros e 
comunidade, promovendo a articulação e interlocução 
qualificada e integrada com a rede socioassistencial e 
intersetorial, fortalecendo as ações de caráter coletivo que 
geraram diálogo, troca de experiências e valores entre os atores, 
para além da interlocução planejada e permanente. 



O relacionamento da equipe técnica com os familiares dos 
aprendizes ocorreu na perspectiva de fortalecer o papel de 
proteção das famílias e na prevenção de ruptura de vínculos.



Foram realizados 224 encontros e reuniram 4574 participantes. 

AÇÕES PARA A QUALIFICAÇÃO DAS 
OFERTAS SOCIOASSISTENCIAIS 
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A equipe da Rede Cidadã participou 
ativamente em reuniões, eventos e 
grupos de trabalho em conselhos, 
fóruns ou outros espaços de discussão 
e deliberação de políticas públicas das 
suas respectivas localidades, que 
foram fundamentais para o 
aprimoramento do trabalho em rede. 



A Rede Cidadã atuou como entidade 
eleita para compor representatividade 
no Conselho Nacional de Assistência 
Social (CNAS), Conselho Nacional da 
Juventude (CONJUVE) e Conselho 
Nacional dos Direitos Humanos 
(CNDH).

Ainda, atuou como membro eleito em 
06 Conselhos Estaduais de Direito da 
Criança e Adolescente (CEDCA) ,08 
Conselhos Municipais de Assistência 
Social (CMAS), 31 Conselhos 
Municipais de Direitos da Criança e 
do Adolescente (CMDCA), 01 
Conselho Municipal da Pessoa com 
Deficiência (CMDPD), 01 Conselho 
Municipal da Juventude (CMJ), 01 
Conselho Municipal de Esporte 
(CMES). 



Também foi representada nos  
Fóruns de Aprendizagem e de 
Direitos das Crianças e Adolescentes, 
em âmbito estadual e nacional.

ADVOCACY E PARTICIPAÇÃO SOCIAL 
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Vida e trabalho, um só valor.


